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INTRODUÇÃO

Restingas são habitats associados à Mata Atlântica e carac-
terizados principalmente pela elevada incidência luminosa,
prevalência de áreas abertas em sua composição (Rocha
& Sluys, 2007) e presença de aspectos vegetacionais pecu-
liares (Cerqueira, 2000) constitúıdo por vegetação herbácea,
arbórea e arbustiva (Schineider & Teixeira, 2001). Apresen-
tam ainda uma composição fauńıstica de baixo endemismo
(Cerqueira, 2000). Compreendem zonas distintas como:
litorânea, moita, mata e de brejos (Carvalho E Silva, 2000)
ou zona úmida. O funcionamento das populações e comu-
nidades de anuros nestes habitats é pouco conhecido, sendo
muitas as lacunas de conhecimento sobre vários aspectos da
ecologia e da distribuição dos anf́ıbios de restingas (ROCHA
& SLUYS, 2007), principalmente no Estado da Bahia.

Os representantes da anurofauna são caracteristicamente
dotados de pouca mobilidade e dependem de umidade ou
corpos d’água para a reprodução (Duellman & Trueb, 1994).
Entre as espécies de anf́ıbios já registradas em restingas
muitas ocorrem em matas de baixada, planalto e de encosta
segundo Carvalho e Silva (2000). São poucos os estudos
que envolvem composição, distribuição e abundância dessas
espécies em diferentes restingas (Rocha & Sluys, 2007). As
elevadas temperaturas e baixa umidade diurnas são abor-
dadas por Rocha e Sluys (2007) como limitantes para a
ocorrência de espécies com atividade exclusivamente diurna.

As matas costeiras do nordeste, inseridas na Mata Atlântica
estão sofrendo intensa pressão antrópica e são ainda pouco
conhecidas. A destruição de ambientes de restinga em vir-
tude da especulação imobiliária nas regiões costeiras é apon-
tada como um dos principais fatores de influência para o
decĺınio de anuros (Haddad & Abe, 1999). Rocha e Sluys
(2007) e Tinoco e colaboradores (2008) ressaltam a im-
portância da avaliação do impacto da destruição das restin-
gas sobre a anurofauna destes ambientes, onde estes últimos

reforçam que muitas espécies de anuros no litoral norte do
Estado dependem exclusivamente de ações visando sua con-
servação.

OBJETIVOS

Considerando que estudos sobre ecologia são relevantes para
os propósitos conservacionistas do Brasil (ETEROVICK
et al., 2005), este estudo objetivou analisar a relação
das variáveis ambientais com o padrão de distribuição da
abundância da comunidade de anuros em um trecho de
restinga sob forte ação antrópica, relacionando este padrão
à sua atividade diurna.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido em um remanescente de restinga
no munićıpio de Mata de São João na Vila de Imbassáı,
Litoral Norte da Bahia. A área engloba os quatro ambi-
entes distintos onde foram estudadas as formações de moita,
mata, praial e zona úmida abrangendo aproximadamente
130 ha.
As capturas ocorreram periodicamente totalizando três
amostragens nos meses de novembro/2008, janeiro e
março/2009. A coleta de dados foi realizada nos quatro
ambientes a partir do estabelecimento de quatro transectos
(200 m cada) através de armadilhas de direcionamento e
queda (360h) e procura visual ativa (96 h). As buscas vi-
suais ocorreram no peŕıodo diurno em intervalos alternados
entre as 06:00 h e às 08:00 h ; entre às 08:00 h e às 10:00 h;
e entre às 10:00 h e às 12:00 h, em cada campanha de coleta
sendo utilizados estes intervalos para a primeira, segunda e
terceira campanha, respectivamente.
As aferições climáticas foram efetuadas simultaneamente
às observações de cada espécime. As variáveis ambientais
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consideradas foram: clima, temperatura do ar (temp ar),
umidade (umd), temperatura do substrato (temp sub) e
intensidade luminosa (lux). Para clima foram estabeleci-
das quatro categorias: chuva (1), nublado (2), parcialmente
nublado (3) e (4) sol pleno. Para a análise estat́ıstica foi
utilizada a Regressão Múltipla através do programa Graph
Pad InstatTM. O estudo é parte integrante do Programa de
Monitoramento da Reserva Imbassáı sob licença 03/2009 -
NUFAU - IBAMA - BA.

RESULTADOS

Foram registrados 73 indiv́ıduos distribúıdos nas famı́lias
Brachycephalidae (1), Centrolenidae (1), Hylidae (2) e Lep-
todactylidae (1) representadas respectivamente por Ischnoc-
nema ramagii (Boulenger, 1888), Hyalinobatrachium euryg-
nathum (A. Lutz, 1925), Scinax auratus (Wied - Neuwied,
1821), Phyllodytes melanomystax Caramaschi, da Silva &
Britto - Pereira, 1992 e Leptodactylus ocellatus (Linnaeus,
1758).
Entre os anuros amostrados, 75,34 % foram registrados em
formação de mata, seguidos de 19,17 % na zona úmida e
4,1 % para a moita. A espécie mais abundante foi L. ocel-
latus com 39 indiv́ıduos, seguida por I. ramagii (15), P.
melanomystax (5), S. auratus e H .eurygnathum ambas com
4 indiv́ıduos. A formação praial registrou apenas um in-
div́ıduo com P. melanomystax. Espécies dos gêneros Sci-
nax, Phyllodytes e Leptodactylidae já foram registradas em
ambientes de restinga (SCHINEIDER & TEIXEIRA, 2001;
ROCHA, 2006; TINOCO et al., , 2008). Com exceção ape-
nas do gênero Phyllodytes, Silva (2008) somou a estes reg-
istros a ocorrência de H. eurygnathum, o qual também foi
registrado por Tinoco e colaboradores (2008), em restinga,
neste último caso para o litoral norte da Bahia.
Para as interações com as variáveis ambientais a regressão
linear não apontou influência significativa para TEM SUB
(r2= 0,2283 - p <0,4156) e LUX (r2= 0,09784 - p=0,6083)
e TEM AR e UMD (r2= 0,02477 - p=0,8004) e (r2=
0,4530 - p=0,2130) respectivamente. O clima (r2= 0,05312
- p=0,7092) também não representou influência sobre a
abundância das espécies registradas. A maior média de umi-
dade foi obtida para o ambiente de mata (63,45) o que pode
justificar o grande número de indiv́ıduos registrado neste
ambiente. Bromélias, folhiços e corpo d’água foram os sub-
stratos que permitiram a ocorrência dos indiv́ıduos verifica-
dos. As médias obtidas para TEM AR e TEM SUB apre-
sentaram - se entre 31,6º e 35,42º e entre 28,36º e 35,4º re-
spectivamente. Para UMD os ı́ndices variaram entre 47,2%
e 63,73%.
Os registros indicam a utilização das formações praial e de
moita por L. ocellatus (CARVALHO E SILVA, 2000), porém
a utilização da formação de mata para esta espécie corrob-
ora a idéia de Carvalho e Silva (2000) onde estes ressaltam
que anuros que habitam a formação de moita também po-
dem ser encontrados em matas de restinga devido à prox-
imidade e semelhanças. Segundo Rocha e Sluys (2007) a
elevada insolação e temperaturas podem representar fatores
de limitação da ocorrência de Leptodactylidae, uma vez que
estes desovam no solo e dependem também da umidade,
porém a prevalência desta espécie pode estar associada ao

fato do seu modelo reprodutivo apresentar deposição de ovos
em ninho de espuma na superf́ıcie da água (KWET & DI -
BERNARDO, 1999; CARVALHO E SILVA, 2000) ou entre
a vegetação, como foi observado neste estudo.

CONCLUSÃO

A baixa riqueza de anuros encontrada tem relação direta
com o peŕıodo diurno utilizado para a captura dos in-
div́ıduos registrados, sendo a prevalência de L. ocellatus
relacionada à sua estratégia reprodutiva e a utilização do
ambiente de mata. Esta maior riqueza e abundância na
formação de mata é sustentada pela forte associação estab-
elecida entre a anurofauna e a utilização de corpos d’água.

A abundância sofreu influência, principalmente dos ambi-
entes onde umidade e micro habitats foram mais favoráveis
à manutenção do padrão diurno de atividade.

A forte ação antrópica pode estar levando a anurofauna
a se estabelecer apenas muito próximo a corpos d’água,
no caso do L. ocellatus e micro habitats que propor-
cionem o acúmulo deste recurso, como as bromélias, local de
prevalência para Hylidae, no presente estudo, o que obriga-
toriamente condicionaria a persistência destes animais onde
estes recursos estejam preservados.

Estratégias que visem a conservação são essenciais para a
manutenção das comunidades de anuros de restingas, em
especial para os seus micro - hábitats.
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